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AS INTENÇÕES 
DO PAPA PARA 2021

O Jornal São Judas de número 481, referente ao mês 
de Março de 2021, voltará a circular no dia 28 de 
Fevereiro de 2021

E mais: Mau-olhado pega? O Ano de 
São José e a Campanha da Fraternidade 
Ecumênica desta Quaresma. Confira! 

Em 2021, o Jornal São Judas vai 
apresentar e refletir sobre as intenções 
de orações propostas pelo Papa Francisco 
para cada mês. Nessa edição o tema 
de Janeiro: a fraternidade humana e de 
Fevereiro: a violência contra as mulheres.
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Dentro do extenso território que compõe 
o Nordeste Brasileiro, é possível se ouvir em 
alguns territórios, em conversas espontâne-
as, expressões assim: “Sujeito abestado”. 
“Deixe de ser abestado, moleque”. “Fulano 
parece, mesmo, um abestado”.

Naturalmente que, mesmo que nem 
sempre tenha essa conotação, por “abesta-
do”, entende-se que, alguém tem um com-
portamento de tal modo desumano, que se 
parece com um animal: a besta.

A partir do século XVIII, foi se for-
mando, entre as civilizações ocidentais, 
uma corrente de pensamento que “acha-
va”, que a evolução da ciência e das tecno-
logias, do avanço da filosofia racionalista 
e o declínio da fé religiosa, a humanidade 
chegaria a um patamar de civilidade bem 
superior aos que se conhecera nos sécu-
los anteriores. Quanto mais próximo do 
fim do segundo milênio, com o advento 
da psiquiatria e o avanço nos estudos do 
cérebro humano; com as fabulosas desco-
bertas científicas em todas as áreas do sa-
ber; e com o estonteante desenvolvimento 
das tecnologias, houve quem chegasse 
a afirmar que, as doenças acabariam, as 
crenças religiosas iriam desaparecer e as 
sociedades super evoluídas viveriam uma 
espécie de paraíso terrestre.

Já cruzamos o segundo para o terceiro 
milênio há duas décadas. Como estamos? 
Naturalmente que, por si só, a ciência, a 
filosofia secular, o avanço tecnológico são 
bens. Mal pode ser o uso que se faça desses 
bens. Quando esses bens são usados, não 
para o desenvolvimento humano das socie-
dades, e sim para os fins consumistas, he-
donistas e para o gozo de pequenos grupos 
de pessoas privilegiadas, então se estabele-
ce a desordem tão estampada no presente. 

Os comportamentos mais bestiais, 
amplamente noticiados nessas duas pri-
meiras décadas do século XXI são:

• Parece não ter fim a prática da pe-
dofilia, pois tantas são as notícias sobre 
redes de pedófilos espalhadas por todo 
o planeta. Uma bestialidade cometida 
por gente de toda e qualquer classe so-

cial, sobretudo por pessoas aparentadas 
às vítimas.

• Uma mulher é estuprada a cada 8 
minutos no Brasil, e quase a metade delas 
são meninas, com menos de 13 anos.

• Entre Janeiro e Setembro/2020, foram 
cometidos 32 mil assassinatos no Brasil.

• Milhares de abortos são praticados, 
por ano, no Brasil, devido ao que chamam 
de “gravidez precoce”, “gravidez indese-
jada”, “má-formação do feto”. Ora, não há 
outra alternativa para isso?

• Mais de 40 milhões de brasileiros 
sofrem do que se chama “insegurança ali-
mentar”. Isto é, não sabem se terão ou não 
comida o suficiente todos os dias. Entre 
esses milhões, estão aqueles que já “vi-
vem na miséria”.

• Semanalmente, o noticiário publica 
novos casos de violência, agressão, opres-
são contra mulheres, sejam elas mães, es-
posas, companheiras, namoradas ou tais.

A lista poderia ser aumentada, mas não 
é o caso. Parece-me mais útil apontar para 
as causas desses comportamentos de “pes-
soas abestadas”. Nas últimas décadas, a fi-
losofia secular foi manipulada por um sem 
número de pessoas, com poder de decisão 
e de influência na sociedade, e conforme 
argumentos bem elaborados, negaram a 
existência de Deus e de seus ensinamen-
tos. Conclusão: se Deus não existe, tudo 
é permitido. Se não há um Ser que criou 
você e a mim, e ao qual deveremos prestar 
contas um dia, por que vou respeitar você? 
Se eu for o mais forte, vou procurar domi-
ná-lo e explorá-lo. Além disso, as doutri-
nas ateístas fizeram e fazem de tudo para 
destruir e acabar com a família (pai, mãe e 
filhos/as de modo fiel e estável, devidamen-
te protegida e amparada pelo Estado). Em 
conclusão, vemos crescer (só em tamanho), 
uma horda de seres humanos sem valores, 
sem disciplina, sem esforço... e sem exem-
plos. Em resumo: seres abestados. 

01 – 1º/01  – Solenidade da Santa Mãe de Deus, Maria; Dia da Fraternidade 
Universal e Dia Mundial da Paz. No Santuário São Judas: missas às10h, 12h, 18h 
e 19h30, na igreja nova. Confissões das 9h às 12h. Secretaria Paroquial fechada.
02 – Memória de São Basílio Magno e São Gregório Nazianzeno. Missas às 9h e 12h.
03 – Solenidade da Epifania do Senhor; Dia da Liberdade de Culto e Dia da Gratidão.
06 – Dia dos Reis Magos, com liturgia antecipada para o dia 03 (domingo).
07 – Memória de São Raimundo de Penyafort; Beata Lindalva J. de Oliveira. 
08 – Dia Nacional do Fotógrafo e da Fotografia.
10 – Festa do Batismo do Senhor.
13 – Memória de Santo Hilário.
14 – Dia do Treinador de Futebol.
15 – Memória de Santo Arnaldo Jansen; Dia Internacional do Compositor.
17 – 2º Domingo do Tempo Comum; Dia Mundial do Migrante e do Refugiado.
18 – Memória de Santa Prisca; Dia Internacional do Riso, Dia do Barbeiro; Dia 
do Cabeleireiro; Dia do Depilador; Dia do Esteticista; Dia do Manicure; Dia do 
Maquiador e Dia do Pedicure.
20 – Dia do Farmacêutico e Dia Nacional da Parteira Tradicional.
21 – Memória de Santa Inês. Dia Mundial da Religião e Dia Nacional de Com-
bate à Intolerância Religiosa.
24 – 3º Domingo do Tempo Comum; Dia Nacional do Aposentado.
25 – Festa da Conversão de São Paulo Apóstolo; 466º Aniversário da cidade de 
São Paulo; Dia do Padroeiro da Arquidiocese de São Paulo; 81º Aniversário da 
criação da Paróquia/Santuário São Judas Tadeu, com Missa solene às 12h. 
Dia dos Correios e Telégrafos e Dia do Carteiro.
27 – Memória de Santa Ângela Mérici; Dia Internacional em Memória das Víti-
mas do Holocausto.
28 – Memória de São Tomás de Aquino; Dia dedicado a São Judas Tadeu - no 
Santuário: missas às 6h, 7h, 9h, 12h, 15h, 17h, 18h e 19h30. Mais informações 
no site: www.saojudas.org.br.
30 – Dia Nacional dos Quadrinhos e Dia da Saudade.
31 – 4º Domingo do Tempo Comum; Dia Mundial do Mágico.

02 – Festa da Apresentação do Senhor; Nossa Senhora da Luz ou da Candelária, 
Dia Mundial da Vida Consagrada (Dia do Religioso); 19º Aniversário de Ordena-
ção Episcopal do Cardeal Dom Odilo Pedro Scherer. No Santuário haverá bênção 
das velas em cada missa: às 9h, 12h, 15h e 17h na igreja nova.
03 – Memória de São Brás, Bispo e Mártir, com bênção contra os males da gar-
ganta, em todas as missas: às 9h, 12h, 15h e 17h, na igreja nova.
05 – Memória de Santa Águeda, virgem e mártir. Primeira sexta-feira do mês: 
Missa Reparadora às 9h na igreja nova.
06 – Memória de Santo Paulo Miki e companheiros mártires
07 – 5º Domingo do Tempo Comum; Dia Nacional do Gráfico.
09 – Memória de Santa Apolônia, Padroeira dos Dentistas; Dia da Internet Segura.
10 – Memória de Santa Escolástica, virgem; Dia do Atleta Profissional.
11 – Memória de Nossa Senhora de Lourdes – Dia Mundial do Enfermo: no 
Santuário missa pelos enfermos às 17h.
13 – Dia Mundial do Rádio.
14 – 6º Domingo do Tempo Comum.
15 – Dia Internacional de Combate ao Câncer Infantil.
16 – Carnaval.
17 – Quarta-feira de Cinzas e início da Quaresma (dia de jejum e abstinência) e da 
Campanha da Fraternidade Ecumênica, tempo de penitência e conversão. No Santuário 
São Judas Tadeu haverá imposição das cinzas em todas as missas: às 9h, 12h, 15h e 17h.
20 – Memória dos Santos Francisco e Jacinta Marto.
21 – 1º Domingo da Quaresma.
22 – Festa da Cátedra de São Pedro Apóstolo.
28 – 2º Domingo da Quaresma. Dia dedicado a São Judas Tadeu - no Santuário missas: às 6h, 
7h, 8h30, 12h, 15h, 17h, 18h e 19h30. Mais informações no site: www.saojudas.org.br.

15/01 - Pe. Cleiton Guimarães dos Santos,scj (10 anos). Pe. Erick Max Humber-
to,scj (9 anos).
02/02 – Pe. Eli Lobato dos Santos,scj (42 anos); Oscar Longen,scj (67 anos), Pe. 
Aloísio Knob,scj (63 anos), Pe. Alcides Pedrini,scj (48 anos); Pe. Daniel Ap. de 
Campos,scj (22 anos); Pe. Reginaldo José de Souza,scj (20 anos)
25/02 - Pe. Antônio dos Santos da Silva (35 anos)

Publicação mensal, dia 28 de cada mês. Av. Jaba-
quara, 2.682, CEP 04046-500 – São Paulo/SP – Tel: 
(11) 3504-5700 / (11)  99239-2608. 
São Judas na Internet: 
home-page: www.saojudas.org.br
E-mail:  jornal@saojudas.org.br
Fundador: Pe. Cláudio Weber, scj - 28/07/76.
Pároco e Reitor: Pe. Eli Lobato dos Santos,scj. 
Diretor: : Pe. Daniel Ap. de Campos,scj. 
Revisão: Pe. Aloísio Knob,scj.
Editora: Priscila Thomé Nuzzi – MTb  nº  29753  
L. 131 F. 26.
Expedição: Secretaria Paroquial.
Registro de Jornal: No. 13828/Livro B do 1º Reg. 
Tit. e Doc. 

Foto de Capa: Priscila Thomé Nuzzi.
Diagramação: Daniel Ramos - (11) 98567-0147 
(whatsapp).
Os artigos e matérias publicadas no Jornal São Judas 
são de responsabilidade exclusiva dos(as) autores(as). 

*NOTA: Nos contratos de compra e venda firmados entre con-
sumidores e anunciantes em jornal, as empresas jornalísticas 
não se enquadram no conceito de fornecedor, nos termos do art. 
3º do Código do Consumidor. [...] Assim, a empresa jornalística 
não pode ser responsabilizada pelos produtos ou serviços ofere-
cidos pelos seus anunciantes, sobretudo quando dos anúncios 
publicados não se infere qualquer ilicitude. (Excertos do Resp 
1046241/SC, Rel. Ministra NANCY ANDRIGHI, TERCEIRA 
TURMA, julgado em 12/08/2010, DJe 19/08/2010)

EXPEDIENTE JORNAL SÃO JUDAS 

SERES ABESTADOS CALENDÁRIO JANEIRO

CALENDÁRIO FEVEREIRO

ANIVERSÁRIOS DE VIDA RELIGIOSA DEHONIANA:

PE. ELI LOBATO DOS SANTOS,SCJ 
Pároco e Reitor da Paróquia/Santuário São Judas Tadeu
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Iniciamos o Ano de 2021, trazendo 
nas mãos e no coração os sinais da paz 
e do amor, frutos do Natal, que enchem 
os corações de alegria com o nasci-
mento de Jesus Cristo, o Salvador. Foi 
para nós que Ele veio ao mundo, e nos 
salvar, o que nos leva a cantar glória a 
Deus e desejar paz na terra aos homens 
por Ele amados. De fato, “Cristo é a 
nossa paz: do que era dividido fez uma 
unidade” (Ef 2,14). Há sinais de espe-
rança que nascem da dor e sofrimento, 
vividos no ano anterior, marcado pelo 
auge de uma pandemia que assolou 
a humanidade e nossa família, nosso 
país, e cidade. A probabilidade de uma 
vacina que chega para combater esta 
enfermidade tão aguda, nos permite 
vencer um pouco da angústia e incer-
teza em que estamos invocando ao Se-
nhor, por seu Espírito, discernimento e 
responsabilidade de todos.

Neste contexto de medo e inse-
gurança temos a expectativa de pro-
gressivamente voltar à normalidade 
da vida. Desejamos começar este ano 
sonhando um mundo novo e melhor, 
de paz e justiça. Mundo que após esta 
trágica experiência pandêmica, pos-
sa superar todo ódio e discriminação 
pelo respeito à dignidade humana 
e religiosa, solidificar a família e a 

educação das novas gerações, parti-
lhar os bens com generosidade, ven-
cer a fome e ter saúde, oportunizar 
emprego e trabalho, reforçar a nos-
sa cidadania e a responsabilidade do 
estado, comprometer os governan-
tes pelo bem comum, sem corrup-
ção e exploração dos mais pobres e 
frágeis, acreditar em uma sociedade 
mais equitativa e solidária. Podemos 
sonhar vivendo e promovendo aquilo 
que Papa Francisco nos pede na Carta 
Encíclica “Fratelli Tutti”, resgatando 
o grande projeto do Pai, anunciado 
e testemunhado por Jesus Cristo, de 
que somos todos irmãos. Não só, ca-
minho para realizar esta unidade e 
comunhão universal, é a fraternidade 
e a amizade social. Cremos seja este 
o grande sonho que vamos buscar, 
cada dia, concretizar de todo cora-
ção, com toda a nossa alma, forças 
e entendimento: amar a Deus sobre 
todas as coisas e ao próximo como 
a nós mesmos, pois somos todos ir-
mãos, e Deus é nosso Pai comum.

E talvez, quase como um alvissareiro 
presságio, e tão necessário, em Fevereiro 
iniciaremos o Tempo Quaresmal. Para 
nos ajudar no itinerário de conversão e 
reconciliação, teremos uma Campanha 
da Fraternidade Ecumênica, com um 
tema tão sugestivo e urgente: “Fraterni-
dade e diálogo, compromisso de amor”. 
E um lema que nos remete à paz tão so-
nhada: “Cristo é a nossa paz: do que era 
dividido, fez uma unidade.” Não há outra 
estrada a percorrer que aquela de um diá-
logo permanente que seja fundamentado 
no compromisso de amor. 

Somos convidados a renovar nossa 
fé, afirmar nossa esperança e nos com-
prometer com amor pela nossa vida e 
de todos, no diálogo e na fraternida-
de. Que a Quaresma seja verdadeira-
mente um caminho que leve à Pascoa 
da Ressurreição, onde a vida vence a 
morte, e a esperança seja plena.

Desejo a todos um Ano Novo 
cheio de paz e asseguro minha prece 
e bênção.

IgrejaFo
co

NOSSO BISPO

FRATERNIDADE E DIÁLOGO:
COMPROMISSO DE AMOR 

DOM ÂNGELO ADEMIR MEZZARI, RCJ
Bispo Auxiliar da Arquidiocese de São Paulo para a Região Episcopal Ipiranga

2021 é o 
Ano de São José!

Em comemoração aos 150 
anos da proclamação de São 
José como Padroeiro da Igreja 
Católica (pelo Papa Pio IX, em 
08/12/1870), o Papa Francisco, 
no dia 08 de Dezembro de 2020, 
deu um grande presente à Igreja: o 
“Ano de São José” através da Car-
ta Apostólica “Patris Corde”, que 
quer dizer: “Com coração de Pai”. 

Esta Carta é repleta de afe-
to, como o próprio título sugere. 
Nasce do coração paternal de 
Francisco, que deseja, por meio 
dela, chegar ao coração de todos 
os católicos, convidando cada 
um a conhecer melhor o pai ado-
tivo do Senhor e a sua importân-
cia no plano salvífico de Deus.

A missão de José no escon-
dimento e na missão oculta tem 
muito a dizer aos homens de 
hoje. A Carta Apostólica “Patris 
Corde” e o Ano de São José são 
um convite a cada um de nós 
para conhecer e imitar aquele 
homem justo e santo. Confira a 
Carta Apostólica “Patris Corde” 
ou “Com coração de Pai” no site: 
www.saojudas.org.br.

Fo
to

: R
ep

ro
du

çã
o

Fo
to

: R
ep

ro
du

çã
o



4
Jornal São Judas

Janeiro / Fevereiro de 2021
saojudas.org.brSantuárioN

os
so

Certa vez perguntaram a Jesus se o 
mal pode contaminar o ser humano de 
fora para dentro. Jesus responde que 
não: o que é mau, no ser humano, só 
pode provir do seu interior, do seu co-
ração (Mt 15,11-18). Em outras pala-
vras, só uma ação concreta que nasce 
do coração de uma pessoa é que pode 
causar, de fato, mal a alguém. Não 
existem forças ocultas, energias diva-
gantes pelo espaço, espíritos que circu-
lam invisivelmente pelos ares. Absolu-
tamente não. A física, a matemática, as 
ciências da natureza, nos deixam bem 
claro que a energia, as forças, o movi-
mento, não são em si maus ou bons. 

A maldade e bondade são experiên-
cias do ser-humano, do coração huma-
no. Ninguém transmite energia boa ou 
má; o que há é nossa percepção inte-
rior do que é mau e do que é bom, do 
que nos motiva, do que nos desmotiva. 
Existem em nós sensações de empatia, 
de antipatia, por exemplo. Tudo depen-
de das bases morais que foram forjadas 

em nós, durante nossa história de vida. 
Identificar o mal é um trabalho que exi-
ge de nós muita reflexão e nunca deve 
ser feito sozinho. Além do uso de todas 
as nossas faculdades possíveis, sem a 
graça de Deus, também não é possível 
identificar o mal. 

Mas onde e como o mal age em 
nós? Se são energias boas ou más, 
como perceber a existência do mal? A 
resposta é muito simples: o mal é a au-
sência do bem. Assim como o escuro 
é ausência de luz. Como a ausência é 
não estar presente. Como a desobedi-
ência quebra a lógica da obediência. 

O bem existe, o mal é quando há a 
negação ou a não-percepção do bem. 
Mas o inimigo? O inimigo é aquele 
que quer que só enxerguemos o mal, 
porque ele é um derrotado e não su-
porta ser derrotado sozinho. 

Deus criou todas as coisas com 
suas limitações, com sua finitude, 
não porque tudo tem um fim, ou tudo 
morre. Evidentemente que não. Mas 

porque tudo tem uma finalidade, uma 
conclusão, um desfecho. O nosso 
fim humano é nos tornarmos seme-
lhantes a Jesus Cristo, o ser-humano 
à imagem e semelhança perfeita de 
Deus. Porque Ele é o próprio Deus.

O pior mal não é o mal em si, mas crer 
que ele tem força equiparada ao bem. Esse 
é o pior mal. Em muitas situações, colo-
camos o mal em pé de igualdade com o 
bem, numa luta de dois polos. Fazemos 
isso muitas vezes, porque queremos nos 
isentar da nossa responsabilidade de pro-
clamar a derrota do mal em nossas vidas. 

Mau-olhado pega? Não pega em 
quem não o assume como mau-olha-
do. Aliás, a própria palavra já denun-
cia sua pobreza. Mau-olhado é ação 
de quem não enxerga bem, ou não 
quer enxergar, porque o bem do ou-

tro pode denunciar para si mesmo sua 
maldade. Aí vem o medo de vencer 
os obstáculos que tornam você maior, 
maduro, adulto em sua humanidade. 

Jesus disse também: “Coragem, eu 
venci o mundo” (cf. Jo 16,32-33). 
Ser cristão é fazer parte dos vencedo-
res, ainda que experimente sentimen-
tos, sensações, desafios, que parecem 
ser derrota, porém não são. Sofri-
mentos, aprimoramentos, desafios 
fazem parte da vida. E ninguém pode 
nos fazer mal, ainda que nos tirem a 
vida, a liberdade, nossos sonhos e de-
sejos... Ainda que apareça toda sor-
te de empecilhos e contrariedades... 
Para o vencedor não importa a gló-
ria da chegada, mas o caminho que 
leva a ela. Aliás, ela virá só depois 
desta vida, mas aqui já é um prenún-
cio, uma preparação, um exercício 
constante que nos será extremamente 
importante para o momento decisivo.

Não se deixe levar por um espírito de 
derrota! Enfrente o mal, as tribulações, 
sempre com amor a Jesus Cristo e peça-
-lhe a Sabedoria para vencer como Ele: 
pacientemente, impassível, senhor de si! 

Mau-olhado não pega. Mau-olhado é 
apenas um olhar incompleto, ingnóbil, 
insensato, de quem tem medo de desa-
fiar-se na lógica da responsabilidade de 
ser um vencedor, uma vencedora. 

São Judas Tadeu, arauto do bem, 
nos ensine a termos olhares para o 
Alto e braços abertos e amigos a to-
dos quantos se acercarem de nossa 
vida. Assim seja! 

“MAU-OLHADO” PEGA OU NÃO PEGA?

PERGUNTAS QUE A FÉ RESPONDE

Se você tem alguma pergunta 
sobre a Igreja e a fé católica, envie 
para o e-mail: jornal@saojudas.org.
br, para que possamos responder em 
nossas próximas edições do Jornal 
São Judas nesta coluna “Perguntas 
que a fé responde.” 

CLAUDEMIR MARCEL DE FARIA
Departamento de Comunicação e Marketing 
da Paróquia/Santuário São Judas Tadeu.
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CF 2021

A Campanha da Fraternidade Ecumê-
nica (CFE) representa uma das experi-
ências mais valiosas de missão evange-
lizadora em nosso país. O Texto-Base 
da CFE 2021 nos ajuda, por meio do 
tema escolhido – “Fraternidade e Di-
álogo: compromisso de amor” – e do 
lema – “Cristo é a nossa paz: do que 
era dividido, fez uma unidade” (Ef 
2,14a) – a sinalizar que o diálogo é o 
nosso melhor testemunho. 

A fé nos lembra de que Cristo é 
nossa Paz e nos anima a prosseguir 
pelo caminho da unidade na diver-
sidade. Com ela, afirmamos que a 
fraternidade e o diálogo são compro-
missos de amor, porque Cristo fez 
uma unidade daquilo que era dividi-
do. A escolha, por testemunhar a fé 
vivida em diversidade, desafia-nos a 
realizar a Campanha da Fraternidade 
Ecumênica 2021.

A arte escolhida para ilustrar o 
caminho fraterno de diálogo e co-
munhão foi elaborada pela agência 
Ateliê 15. O cartaz remete ao apelo 
de Cristo pela unidade. O secretá-
rio executivo para Campanhas da 
CNBB, padre Patriky Samuel Ba-
tista, destaca que “Cristo é a nos-
sa paz e suas ações nos inspiram a 
concretizá-la, por meio do nosso 
testemunho de vida”.

“Seu amor nos une, sua Palavra 
desperta em nossos corações o com-
promisso com a construção de uma 
sociedade que seja capaz de dialo-
gar, superando assim as polarizações 
que adiam a “cultura do encontro” e 
o desejo de Cristo de que todos seja-
mos um (Jo 17,21). Cultura capaz de 
iniciar processos de vida nova a par-
tir de um coração que se converte e, 
como tal, jamais deixará de dialogar, 
viver a fraternidade e, em conjunto, 
trabalhar em favor da justiça e pela 
paz”, reforça padre Patriky.

Segundo os artistas do Ateliê 15, 
a base do desenho é uma ciranda, 

pelo Conic foi em 2016 com tema 
“Casa comum, nossa responsabili-
dade” e lema “Quero ver o direito 
brotar como fonte e correr a justiça 

qual riacho que não seca” (Am 
5.24), com foco no saneamento bási-
co, desenvolvimento, saúde integral 

e qualidade de vida aos cidadãos.
A primeira Campanha da Frater-

nidade Ecumênica foi realizada em 

2000, com o tema “Dignidade humana 
e paz” e lema “Novo milênio sem ex-
clusões”. A segunda, em 2005, abor-
dou “Solidariedade e Paz” e “Felizes 
os que promovem a paz”. A Campa-
nha de 2010 tratou da “Economia e 
Vida”, a partir do lema “Vocês não 
podem servir a Deus e ao dinheiro”.

Fonte: CNBB e Portal Kairós

uma grande roda onde não há pri-
meiro, nem último, onde todos for-
mam uma unidade e precisam tra-
balhar na mesma sintonia e ritmo 
para não perderem o compasso. 
“A ciranda lembra uma canção mui-
to comum em nossas comunidades, 
‘baião das comunidades’ do cantor 
e compositor Zé Vicente. Todos são 
convidados a participar desta ci-
randa pela vida, construindo a 
civilização do amor, da justiça, da 
igualdade e da paz. Na ciranda há 
uma criança com a mão estendida a 
espera de mais pessoas a fim de que 
o movimento de fraternidade não 
pare. Somos todos convidados!”. A 
seleção da arte se deu por meio de 
um concurso. 

São membros do CONIC as seguin-
tes Igrejas: Igreja Católica Apostóli-
ca Romana, Igreja Sirian Ortodoxa 
de Antioquia, Igreja Evangélica de 
Confissão Luterana no Brasil, Igreja 
Episcopal Anglicana do Brasil, Igreja 
Presbiteriana Unida, Aliança de Ba-
tistas do Brasil. Ainda participam da 
comissão de preparação representan-
tes do Centro Ecumênico de Serviços 
à Evangelização (CESEEP) e a Igreja 
Betesda como Igreja convidada. 

Segundo a secretária-geral do Co-
nic, Romi Bencke, realizar mais uma 
Campanha da Fraternidade Ecumê-
nica, neste contexto de polarização 
e agressões, demonstra, na prática, 
compromisso com o diálogo, um 
mandato inegociável do Evangelho. 
“O tema da Campanha pretende afir-
mar que as diferenças nos enriquecem 
ao invés de nos ameaçar. Apesar de 
parecer que a Fraternidade ficou fora 
de moda, acreditamos que o Batismo 
nos torna irmãos e irmãs”, avaliou.

CAMPANHAS ECUMÊNICAS

A última Campanha da Fraternidade 
Ecumênica realizada pela CNBB e 

A Campanha da Fraternidade em 2021 será ecumênica, com participa-
ção do Conselho Nacional de Igrejas Cristãs (Conic). O tema escolhido 
é: “Fraternidade e Diálogo: compromisso de amor” e o lema: “Cristo é a 
nossa paz: do que era dividido, fez uma unidade” (Ef. 2.14).

CARTAZ DA CFE-2021 REMETE AO APELO DE 
CRISTO PELA UNIDADE NA DIVERSIDADE!
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Intenção de oração pela evange-
lização – A fraternidade humana

Para que o Senhor nos conceda 
a graça de viver em plena fraterni-
dade com os irmãos e as irmãs de 
outras religiões, rezando uns pelos 
outros, abertos a todos.

Ao celebrar o primeiro aniversário 
do Documento sobre a Fraternidade 
Humana em prol da Paz Mundial e da 
Convivência Comum, em Fevereiro 
de 2020, o Papa Francisco divulgou 
uma mensagem (em vídeo) encora-
jando todos que ajudam o próximo 
necessitado. O Pontífice disse que 
espera “um futuro melhor para a hu-
manidade, livre do ódio, do rancor, do 
extremismo e do terrorismo, futuro 
em que prevaleçam os valores da paz, 

do amor e da fraternidade.” 
A mensagem do Papa também foi 

direcionada, em especial, a todas as 
pessoas “que ajudam os seus irmãos 
pobres, doentes, perseguidos e frá-
geis, sem olhar a religião, a cor, a raça 
a que pertencem”.

“Estou feliz, então, de poder parti-
cipar deste momento de apresentação 
ao mundo do Prêmio Internacional 
da Fraternidade Humana, para que 
sejam encorajados todos os modelos 
virtuosos de homens e mulheres que, 
neste mundo, encarnam o amor atra-
vés de ações e sacrifícios realizados 
para o bem dos outros, não importa 
o quanto sejam diversos por religiões 
ou pertença étnica e cultural, e peço 
a Deus Onipotente de abençoar todo 
esforço que favoreça o bem da huma-
nidade e nos ajude a seguir adiante 
na fraternidade.” 

No dia de São Francisco de Assis, 
em 04 de Outubro de 2020, o Papa 
Francisco publicou um novo docu-
mento que se soma como “central” 
para a segunda parte de seu pontifica-
do. Trata-se da Encíclica “Fratelli Tut-
ti”, um escrito para o mundo pós-pan-
demia do novo Coronavírus, com um 
eixo central na Fraternidade Huma-
na e a amizade social, como elemen-
tos para a construção de um mundo 
melhor, mais justo e pacífico, e que 
o ratifica como um líder centrado no 
diálogo inter-religioso e na busca da 
paz entre e desde as religiões. Para este 
início de 2021, o Papa pede o compro-
misso de todos: pessoas e instituições, 
reafirmado com vigor o “Não” à guerra 
e à globalização da indiferença.

Quais são os grandes ideais, mas 
também os caminhos concretos para 
aqueles que querem construir um 
mundo mais justo e fraterno nas suas 
relações quotidianas, na vida social, 
na política e nas instituições? Esta é 
a pergunta à qual pretende responder, 
principalmente, “Fratelli Tutti”: o Papa 
define-a como uma “Encíclica Social” 
que toma o seu título das “Admoesta-
ções” de São Francisco de Assis, que 
usava essas palavras “para se dirigir 
a todos os irmãos e irmãs e lhes pro-
por uma forma de vida com sabor do 
Evangelho.” A Encíclica tem como ob-
jetivo promover uma aspiração mun-
dial à fraternidade e à amizade social. 

No pano de fundo, há a pandemia 
da Covid-19 que - revela Francisco - 
“irrompeu de forma inesperada quando 
eu estava escrevendo esta carta”. Mas 
a emergência sanitária global mostrou 
que “ninguém se salva sozinho” e que 
chegou realmente o momento de “so-
nhar como uma única humanidade”, na 
qual somos “todos irmãos”. 

FEVEREIRO

Intenção de oração universal – 
Violência contra as mulheres

Rezemos pelas mulheres vítimas 
de violência, a fim de que sejam 
protegidas pela sociedade e seus so-
frimentos sejam levados em consi-
deração e sejam ouvidas.

No auge da pandemia da Covid-19, 
em Abril de 2020, o Papa Francisco 
alertou que a violência contra as mu-
lheres poderia aumentar por conta das 
medidas de isolamento. Discursando 
em sua biblioteca oficial, e não na 
janela com vista para a Praça de São 
Pedro, como de costume, o líder da 
religião católica disse: “Às vezes elas 
(mulheres) correm o risco de serem 
vítimas de violência em uma coabita-

ção que suportam como um fardo que 
é pesado demais [...] Oremos por elas 
para que o Senhor lhes conceda força 
e que nossas comunidades as apoiem, 
assim como suas famílias.” Além dis-
so, ele elogiou as mulheres que estão 
na linha de frente para combater o 
novo vírus. Mencionou médicas, en-
fermeiras, carcereiras, policiais e ven-
dedoras de artigos essenciais. 

Em alguns países as chamadas para 
o “Disque-denúncia” de mulheres víti-
mas de violência aumentaram no perí-
odo de isolamento social, já que as pes-
soas tem que permanecer em casa, em 
quarentena, devido à pandemia. 

Nos Estados Unidos, programas 
contra a violência doméstica citam 
aumentos nos pedidos de ajuda. A As-
sociação Cristã de Moças do norte de 
Nova Jersey informou que as ligações 
de denúncia aumentaram até 24%. 
Na Espanha, as chamadas para um 
“Disque-denúncia” para vítimas de 
violência cresceram 12,4% nas duas 
primeiras semanas do isolamento, 
em comparação com a mesma quin-
zena do ano anterior. As consultas ao 
site do serviço de ajuda aumentaram 
270%, segundo o Ministério da Igual-
dade. Os defensores do controle de 
armas dos EUA, onde as lojas de ar-
mas têm permissão para permanecer 
abertas, temeram que um aumento de 
compras de armas durante a pandemia 
provoque mais violência doméstica.

Na Itália, grupos de apoio comu-
nicaram receosos de que uma queda 
acentuada nos relatos oficiais de vio-
lência doméstica seja um sinal de que 
as mulheres correm risco de ser ainda 
mais expostas a controles e agressões 
de um parceiro, porque as vítimas têm 
mais dificuldade de se comunicar du-
rante o isolamento. 

No Brasil, o número de feminicí-
dios cresceu 22,2% em Março e Abril 
de 2020 quando comparado com o 
mesmo período do ano passado, se-
gundo levantamento do Fórum Brasi-
leiro de Segurança Pública. O Ligue 
180, central nacional de atendimento 
à mulher criado em 2005, viu crescer 
em 34% as denúncias.

A violência de gênero silencia vo-
zes específicas e os suspeitos quase 
sempre são os próprios parceiros. “Em 
muitos dos nossos feminicídios o autor 
é preso em flagrante. Além de matar, 
ele sequer foge. Isso demonstra que o 
feminicida não é um ladrão, um trafi-
cante. Ele normalmente tem emprego, 
é bem visto na sociedade, vai à igreja, 
mas considera a mulher dele um objeto 
e a mata”, afirma Jamila Jorge Ferrari, 
delegada e coordenadora das Delega-
cias da Mulher de São Paulo. 

AS INTENÇÕES DE ORAÇÃO DO PAPA 
FRANCISCO PARA 2021

Em 2021, o Jornal São Judas vai apresentar e refletir 
sobre as intenções de orações propostas pelo Papa 
Francisco para cada mês. Nessa edição o tema de 
Janeiro: a fraternidade humana e de Fevereiro: 

a violência contra as mulheres.
Essas intenções são difundidas pelo Apostolado da 
Oração ou Rede Mundial de Oração do Papa. Cada 

mês é dedicado a uma intenção pela evangelização ou 
a uma intenção universal. 
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ALÉM DO HORIZONTE

Chamou-me a atenção uma senho-
ra que, no dia 28 de Outubro passado, 
me apresentou o Calendário produzi-
do pelo Santuário, pedindo-me que o 
abençoasse. E acrescentou: “Espero 
que 2021 seja bem melhor do que  o 
ano que vai indo ao fim. Vou rezar 
para isso”. A esperança desta senhora 
me motivou a sugerir a outras pesso-
as rezarem na mesma intenção. Le-
vou-me também a pensar em fontes 
concretas de esperança para o povo 
da nossa cidade e do país.  

- Ao perguntar a esse respeito a 
pessoas e grupos, saltava aos olhos 
a expectativa que trazia a vacina 
contra a Covid-19.  Sim, pensava eu. 
Tem razão. E somos gratos ao esfor-
ço dos cientistas de todo o mundo por 
produzi-la em tempo recorde, e aos 
patrocinadores e governos por finan-
ciá-la e administrá-la. 

 Mas, cuidado! Não veja a vacina 
como única tábua de salvação. Ao 
náufrago que encontrou uma tábua, 
não basta deitar-se sobre ela e des-
cansar, como se tudo estivesse feito. 
Ele ainda precisa respirar, pensar, 

atitudes. A Quaresma corresponde a 
esse segundo grupo de ações. Vive-a 
bem quem a assume com tal esperan-
ça. O desejo de tomar novas atitudes, 
de aprofundar o espírito de oração, 
de dar mais atenção ao próximo e ser 
capaz de fazer um jejum que melho-
re a sua vida e o seu relacionamento 
com as pessoas ao seu redor, já está 
embasado na esperança de que algo 
pode ser melhor.   

- A Quaresma, como há 57 anos no 
Brasil, traz a Campanha da Frater-
nidade. A deste ano apresenta-nos 
Cristo como nossa Paz, que quis e 
quer sempre fazer unidade do que era 
dividido, conforme Ef  2,14a. Nes-
se texto, Paulo fala de dois mundos 
separados por um muro, os judeus e 
os pagãos, que em Cristo se recon-
ciliam e se tornam um só Corpo. O 
mesmo texto da Carta aos Efésios 
foi belamente comentado pelo Papa 
Bento XVI, na Exortação Apostólica 
Sacramentum Caritatis, n. 89, sobre 
a Eucaristia: “A Eucaristia é sacra-
mento de comunhão entre irmãos e 
irmãs que aceitam reconciliar-se em 
Cristo, o qual fez de judeus e gentios 
um só povo, destruindo o muro de 
inimizade que os separava (Ef  2,14). 
Somente esta tensão constante à re-
conciliação permite comungar digna-
mente o Corpo e o Sangue de Cristo 
(Mt 5, 23-24)”.    

Colocar-se a serviço da reconcilia-
ção e da paz, é tarefa de todos os que 
seguem Jesus, o Profeta do Amor e 
que, a seu exemplo, se fazem servi-
dores da reconciliação. A necessidade 
dela se apresenta evidente e urgente. 
Onde - como em nosso país -  cres-
cem a violência, a exclusão social, 
a corrupção administrativa criam-se 
novos muros de separação entre ca-

discernir, acenar para chamar socorro 
e remar com mãos e pés. 

Depois da vacina, é preciso voltar 
ao trabalho cotidiano e à criativida-
de frente ao desemprego, e empregar 
novo esforço para sair da dependên-
cia das ajudas públicas e privadas, 
necessárias em situação de emergên-
cia, mas dispensáveis se queremos 

voltar à normalidade. É preciso mais: 
continuar com os bons hábitos de hi-
giene, com o isolamento e a respon-
sabilidade comunitária. Quem tem fé 
em Jesus Cristo, o Salvador, assume 
atitudes de salvação do próximo. 
Amigos do Salvador ajudam a salvar. 

- Há na vida tempos para celebrar, 
exultar e festejar, e tempos para pla-
nejar, rever o passado e tomar novas 

tegorias e classes sociais, com privi-
légios para uns e crescente pobreza 
para outros.  Não é este o mundo 
que queremos construir para os bra-
sileiros com nossa “oração, esmola 
e jejum”. Essas práticas quaresmais 
superam os muros que nos separam 
de Deus e dos concidadãos, para pre-
parar um mundo de irmãos e irmãs.  

- A serviço da reconciliação com 
Deus e com o próximo está também, 
no início deste ano, a retomada do 
Sínodo Arquidiocesano, interrom-
pido em Março passado pela pan-
demia. Agora damos continuidade a 
este grande projeto da Igreja de São 
Paulo. Sentiremos falta de vários 
membros das comunidades, agentes 
de pastoral,  religiosas e sacerdotes 
que estão entre os cerca de duzentos 
mil brasileiros que a Covid-19 levou 
a óbito. De junto de Deus interce-
derão para alcançarmos os ideais da 
comunhão, conversão e renovação 
missionária, fontes de viva esperan-
ça para a Igreja e para o povo desta 
cidade imensa. 

O QUE ESPERAR DO NOVO ANO?

SantuárioN
os

so

          Quem tem fé em Jesus Cristo, 
o Salvador, assume atitudes de 

salvação do próximo. Amigos do 
Salvador ajudam a salvar.

PE. CLÁUDIO 
WEBER, SCJ
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TRANSFERÊNCIAS

PADRES QUE VIRÃO PARA O NOSSO SANTUÁRIO EM MEADOS DE FEVEREIRO 2021:

Pe. Flávio Aparecido Alves,  Pe. Rarden Luís Pedroso, Pe. Guilherme César Silva Rocha e Fr. Alex 
Simão Baptista. Na edição de Março de 2021, deste Jornal São Judas, publicaremos mais informações 
desses sacerdotes. Desde já, sejam muito bem vindos a esta Casa de Deus! 

Pe. Bala Jojappa Kakumanu,scj 
será um dos religiosos que partirá para 
uma experiência missionária na região 
sul do Brasil, mais precisamente na Pa-
róquia São Cristóvão, em Itajaí, Santa 
Catarina.

Em nosso Santuário São Judas Tadeu, 
Pe. Jojappa acompa-
nhou a Catequese das 
crianças que se prepa-
ravam para a Primeira 
Comunhão, a Pré-Ca-
tequese, o grupo de 
Perseverança, também 
celebrava as Missas em 
Inglês, com uma equi-
pe litúrgica própria.

Pe. Erick Max Humberto,scj irá au-
xiliar os jovens vocacionados no Semi-
nário São Judas Tadeu, Propedêutico, em 
Terra Boa, Paraná. 

Em nosso Santuário São Judas Tadeu, 
Pe. Erick acompanhou os vários grupos de 
jovens do Santuário, a Catequese dos Jovens 
que se preparavam para a Crisma, celebrava 
Missas em alguns Colégios, como na Esco-
la Nossa Senhora das Graças (Jabaquara). 
T a m b é m 
acompanha-
va os jovens 
vocaciona-
dos da Pas-
toral Voca-
cional. 

Pe. Antônio dos Santos Silva,scj irá 
para a Paróquia São Judas Tadeu, em 
Terra Boa, Paraná. Em nosso Santuário São 
Judas Tadeu acompanhou a RCC-Renovação 
Carismática Católica (Celebrações, Tardes de 
Louvor, Grupo de Pais e Mães que oram pelos 
Filhos, etc.), a Pastoral Missionária, o Grupo de 
Missão de Rua (grupo que auxilia irmãos e ir-
mãs que vivem nas ruas), acompanhou a Obra 
Social São Judas Tadeu durante um período.

Padres que 
partem, con-
tem com nossa 
admiração, ca-
rinho, imensa 
gratidão e ora-
ções em suas 
caminhadas!

Missões encerradas de três Padres em nossa Paróquia/Santuário São Judas 
Tadeu, com novos desafios e novas Paróquias. Padres que serviram aqui, mas que 

partirão em 2021, deixando saudades. São eles: 

PADRES QUE PARTEM PARA NOVOS DESAFIOS

PRISCILA 
THOMÉ NUZZI
Jornalista da Paróquia/

Santuário São Judas Tadeu.
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ESPIRITUALIDADE DA FAMÍLIA CRISTÃ

SantuárioN
os

so

Nossa catequese sobre a espiritualidade da família 
cristã continua. Neste mês acenamos ao tema: “A FA-
MÍLIA CRISTÃ EVANGELIZA OS IRMÃOS.” 

Cristo é o primeiro e divino missionário/evange-
lizador, enviado por Deus Pai, para anunciar o Reino 
de Deus e salvar os homens: “Com efeito, Deus tanto 
amou o mundo, que lhe enviou seu Filho único e o 
entregou à morte de Cruz para salvá-lo” (Jo 3,16). Da 
pregação de Cristo nasce a Igreja, comunidade de fi-
éis, que prolonga e continua sua obra evangelizadora 
e salvadora entre os homens. Portanto, a Igreja é a 
missionária de Cristo: “Como o Pai me enviou, as-
sim eu vos envio” (Jo 20,21) e “Ide, ensinai a todos 
os povos, batizando-os” (Mt 28,19) e concluímos: “A 
Igreja ‘em saída’ é essencialmente missionária” (En 
14). Nós somos missionários da Igreja.

Inseridos na Igreja pelo Batismo e pela fé, sentimo-
-nos seus missionários, indo ao encontro dos afastados 
(ou dos que nós afastamos!) para anunciar-lhes o Deus-
-Amor, “apresentar-lhes” Cristo caminho, verdade e 
vida, sem o qual não encontraremos a Deus (Jo 14,6).

Falamos em missionariedade e evangelização... 
Evangelizar é anunciar os valores do Reino de Deus e 
a Boa Nova da Salvação; é denunciar o que se opõe ao 
plano de amor e salvador de Deus, à dignidade da pessoa 
humana e aos valores cristãos da família; é renovar a vida 
da família e da sociedade, adotando princípios e critérios 
cristãos para agir e conviver; interpretando fatos e acon-

tecimentos à luz da fé e do Evangelho; assumindo a 
missão de Cristo, sendo cristãos de verdade.

A Igreja, comunidade de fiéis, se evangeliza pela 
adesão a Cristo e seu Evangelho, pela conversão 
contínua de seus membros, pelo crescimento na fé e 
vivência cristã. E aí, se torna evangelizadora pelo 
testemunho de sua vida de comunidade, inspirada na 
união dos primeiros cristãos (At 2,42), e pelo anún-
cio da salvação que Deus, em Cristo, oferece a todos.

Numa feliz expressão, o Concílio Vaticano II 
chama a família de “Igreja doméstica”, onde os 
esposos/pais são os sacerdotes com a missão de 
presidir a força da oração em família: “Família que 
reza unida, permanece unida”; de incentivar a lei-
tura orante da Bíblia: quando Deus fala e ensina a 

conviver em família; de promover a reconciliação 
em família, pois onde convivem pessoas, facilmen-
te acontecem desencontros e atritos: “Que ninguém 
vá dormir sem pedir e dar seu perdão”; e de abenço-
ar-se como esposos e abençoar os filhos como pais. 
E concluímos, que os pais são os primeiros educa-
dores e formadores da fé cristã dos filhos, pela pa-
lavra, ensinando; pelo exemplo, confirmando. Pela 
vida coerente, os pais conquistam a credibilidade 
dos filhos. É péssimo quando se diz... mas não faz. 
E depois se admiram, quando os filhos se afastam, 
não participam nem frequentam.

Nesta missão educadora da fé cristã, que con-
teúdo doutrinário devem repassar aos filhos? Lem-
brar-lhes sempre que Deus é Pai e Criador, nos ama 
e perdoa sempre, sendo misericordioso conosco; 
em Cristo, oferece salvação para todos; nos santi-
fica pelo Espírito Santo e nos comunica sua vida e 
graça pelos Sacramentos. A formação cristã se pro-
longa e complementa na escola e na igreja, onde a 
família (pais e filhos) frequentam e participam.

E quem deve evangelizar? Todos nós! Onde 
quer que estejamos, somos cristãos a amar a Deus e 
Jesus Cristo, a venerar Nossa Senhora e os Santos, 
nossos intercessores e modelos a imitar, a professar 
nossa fidelidade à Igreja de Cristo, mãe que acolhe 
a todos e mestra que ensina a cumprir melhor a mis-
são. Oportunidades não faltarão para evangelizar!

E ainda, a quem devemos evangelizar? A to-
dos, independente de raça, cor, nacionalidade, lín-
gua, cultura, classe social, idade... A falta de for-
mação cristã e cultura religiosa geram crendices, 
superstições, sincretismo religioso... 

Perguntar não ofende... Com que meios vamos 
evangelizar? Pela palavra e exemplo de vida, pela 
catequese na família, na escola e na igreja, pela 
pregação viva, na celebração dos Sacramentos, 
pelo contato de pessoa para pessoa, pela religio-
sidade popular (devoções, romarias, peregrina-
ções...), pelos modernos meios de comunicação 
social: imprensa falada e escrita, livros, jornais, 
revistas, rádio, TV, redes sociais... 

E finalmente, com que espiritualidade e atitu-
des evangelizar? Crer na presença e ação do Es-
pírito Santo no evangelizador e também no evan-
gelizando, ter coerência entre o que se ensina e 
vive, buscar unidade na evangelização no mundo 
dividido por ideologias, ser fiel ao Magistério da 
Igreja, cultivar a renovação e atualização necessá-
ria, mostrar amor ao evangelizando e alegria por 
anunciar-lhe Jesus Cristo.

OBS: O acima exposto poderá ser enrique-
cido com a leitura do Plano de Pastoral da Ar-
quidiocese (em Sínodo!); das Diretrizes da Ação 
Evangelizadora (CNBB); das Exortações Apos-
tólicas: Missão e vocação dos Leigos na Igreja 
e Evangelização do Mundo Con-
temporâneo (EN).     

A FAMÍLIA CRISTÃ EVANGELIZA OS IRMÃOS

PE. ALOÍSIO KNOB,SCJ

          A Igreja se torna 
evangelizadora pelo testemunho 

de sua vida de comunidade, 
inspirada na união dos primeiros 
cristãos (At 2,42), e pelo anúncio 
da salvação que Deus, em Cristo, 

oferece a todos.

Procissão Nossa Senhora Aparecida 
na Comunidade 2020Fo
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ENCONTROS E REENCONTROS NA 
PREPARAÇÃO PARA A VIDA CRISTÃ

É uma grande alegria quando pessoas adultas se 
encontram com Cristo e com a Igreja. O ambiente 
favorável para despertar esse encontro, que inde-
pende de idade, é a catequese de adultos: o lugar do 
anúncio e da experiência com o Mistério. Ali onde 
aqueles que buscam sair do lugar comum, desco-
brem, como numa singela revelação, o que estava 
latente em seus corações, o próprio Cristo.

Aconteceu que vinte pessoas entre 25 e 70 anos 
de idade realizaram essa experiência e celebraram 
o Sacramento da Confirmação no dia 22 de No-
vembro de 2020, no Santuário São Judas Tadeu. 
Mas antes desse momento, que fora aguardado 
com ansiedade, houve um inesperado revés, por 
conta da pandemia da Covid-19.

A preparação que iniciou em Agosto de 2019 e 
teria a solução em Junho de 2020, foi interrompida 
em Março. Todo trabalho que estava sendo reali-
zado com a participação da Sra. Helena Paulielo e 
por mim, foi suspenso e causou uma grande incer-
teza quanto ao que se poderia fazer para concluir a 
formação e celebrar o sacramento posteriormente.

A despeito dos tempos desafiadores, as ideias sur-
giram para contornar a falta dos encontros presen-
ciais, causada pelo isolamento social. Nesse período 
a turma se reuniu por meio das redes sociais, cujas 
catequeses foram transmitidas, de forma remota, ora 
de minha casa, ora de uma sala da Paróquia. A parti-
cipação foi expressiva, surpreendente até!

Com esse “novo normal”, a turma pode fazer 

uma experiência catequética de forma diferente; 
todos nós aprendemos com ela. Mas vale destacar 
que nada supera os encontros presenciais. 

Por fim, aconteceu o que todos desejavam: 
três deles foram batizados no dia 21 de Novem-
bro; doze catequizandos receberam a primeira co-
munhão; e todos eles foram ungidos com o santo 
óleo do Sacramento da Confirmação no domingo 
da Solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo Rei 
do Universo, numa belíssima celebração, presidida 
por Dom Ângelo Ademir Mezzari, Bispo Auxiliar 
da Região Episcopal Ipiranga, concelebrada pelo 
Pe. Erick Max Humberto, vigário paroquial do 
Santuário São Judas Tadeu.

Evidente que a missão não terminou. É preciso 
que os novos crismados adultos da Igreja perseve-
rem no caminho de Jesus Cristo. A catequese, por 
sua vez, continue a avançar por águas profundas, 
mesmo em tempos difíceis. Por isso, fica aqui o 
convite para estarmos atentos quando a Paróquia;-
Santuário São Judas Tadeu iniciar as inscrições para 
a nova turma de Catequese de Adultos em 2021, 
para os que ainda não foram batizados, não rece-
beram a primeira comunhão, nem 
foram crismados.

Pastorais

CAMPANHA SOLIDÁRIA 
“GUARDA-CHUVA & VOCÊ”!

SAMI N. ABRAÃO 
Catequista de Adultos e Agente de Pastoral

Seu guarda-chuva ou sombrinha que-
brada pode transformar-se em abrigo 
para um irmão, morador  de rua!

A ação solidária “Guarda-chuva & Você” 
surgiu do desejo de Kelen Messias (foto) 
em realizar um ato concreto para praticar a 
Palavra de Deus: “Meus filhinhos, não ame-
mos com palavra nem com a língua, mas 
por atos e em verdade” (1 João 3,18). 

A cada 5 guarda-chuvas quebrados, é 
confeccionado um saco de dormir que será 
doado a um irmão de rua. Os tecidos im-
permeáveis e térmicos, deixam as pessoas 
protegidas de ventos, chuvas e noites gela-
das. Também sendo fáceis de lavar, manu-
sear e transportar. 

Você pode colaborar com essa ação so-
lidária, depositando seus guarda-chuvas 
quebrados nas caixas de coleta localizadas 
na Secretaria da Paróquia/Santuário São 
Judas Tadeu ou na entrada da igreja nova 
(Av. Jabaquara, 2682, próximo ao metrô 
São Judas). Se você mora longe do Santu-
ário, poderá retirar o tecido da ferragem do 
seu guarda-chuvas quebrado e enviar pelo 
Correio, dentro de um envelope, somente 
o tecido para a Kelen ou para o Santuário.

Contato para mais informações: (11) 9 
5372-8387. E-mail para mais informações: 
guardachuvaevoce@gmail.com

Fo
to

: P
ris

ci
la

 T
ho

m
é 

N
uz

zi



11
Jornal São Judas
Janeiro / Fevereiro de 2021
saojudas.org.br Obra Social

A CARIDADE EM NOSSA OBRA SOCIAL
COMPORTAMENTO

CURSOS PARA INÍCIO DE 2021

A UNIÃO FARÁ A FORÇA, EM 2021!
Num mundo tão superficial, em que as relações parecem descartáveis e 

as conecções virtuais cada vez mais ativas e muitas vezes ilusórias, veio 
acontecer um ano de ensinamentos e quem entendeu e aprendeu, perfeito.

A vida representa um banquete de quinhentos talheres e a cada 
dia um menu diferente para ser degustado, trazendo experiências 
incomensuráveis. Pode-se dizer que nosso menu de 2020 foi o desistir de 
viver relações superficiais e passageiras e conviver em família, resgatando 
vínculos mais sólidos.

Ora, juntos somos mais fortes, pois precisamos uns dos outros para 
tudo. Por mais individualista que seja uma pessoa, é impossível não 
precisar de ajuda.

No macro social, que é a sociedade, podemos confirmar todos os 
dias que necessitamos uns dos outros. Para alimentar nossa mesa com 
alimentos, quantos trabalhadores envolvidos, desde o plantio, colheita, 
cooperativas e mercados são necessários. Não muito diferente, no micro 
social, como uma empresa, por exemplo, para funcionar bem é necessário 
a força de uma equipe em busca de um mesmo propósito.

Quem trabalha no mundo corporativo aprende que, formando equipe e 
havendo parcerias verdadeiras, construímos resultados com eficiência e 
eficácia, pois cada um com suas aptidões complementa a dificuldade do 
outro. Um líder sábio faz sua equipe unida e nunca competitiva.

Bem, onde eu quero chegar? Pensando em tudo isso vamos refletir 
sobre o que os povos do mundo inteiro têm aprendido com a pandemia 
que vivemos em 2020. Todos juntos correndo atrás de uma vacina para 
salvar vidas, de norte a sul e de leste a oeste. Que grandiosidade pudemos 
atingir em termos de “A UNIÃO FAZ A FORÇA”: médicos, enfermeiros, 
pesquisadores, voluntários, numa corrida contra o tempo para salvar vidas.

Ninguém pode viver isolado. Todos precisamos de amor numa via de 
mão dupla. Precisamos de família, amigos, companheirismo, coleguismo, 
enfim, de solidariedade.

Vamos em frente com coragem, atitudes de união e “catando os cacos” 
que 2020 deixou, ajudando uns aos outros no resgate da vontade de viver, 
da alegria e do positivismo. Que nesse ano de 2021 nada abale a força e o 
poder da nossa fé, união e do amor solidário!

Inscrições e informações para todos os Cursos na Obra Social São 
Judas Tadeu de segunda a sexta-feira, das 8h às 12h. 

Endereço: Av. Piassanguaba, 3061. Tel: (11) 2050-6190.

1 - CURSOS EM PARCERIA COM A ESCOLA ALPHA
Estão abertas as inscrições para os Cursos:  Cuidador de Idoso, Babá e Berçarista  
e Portaria, Controlador de Acesso e Recepção, com apostila e Certificado.
Os Cursos acontecerão no início do mês de Fevereiro de 2021, mas as inscrições 
já poderão ser realizadas na Secretaria da Obra Social São Judas Tadeu.
 
2 - CURSOS EM PARCERIA COM A ESCOLA ABRACURSOS
Estão abertas as inscrições, com início imediato, para os seguinte Cursos: 
Auxiliar de Farmácia, Auxiliar de Laboratório, Auxiliar de Necropsia, Auxiliar 
de Podologia, Copeiro Hospitalar, Técnico de Gesso, Fiscal de Piso, Fiscal de 
Loja e zelador. Todos os Cursos com Certificado.

3 - PROJETO COLO MATERNO - GESTANTES
Estão abertas as inscrições para o  “Projeto Colo Materno”, para as  gestantes do 
1ª ao 7ª mês de gestação. Trazer RG, Comprovante de Residência e a Carteirinha 
da Gestante. Início de nova turma será em 16 de Janeiro de 2021.

Obs: Informações e inscrições na Secretaria da Obra Social São Judas Tadeu.

FARMÁCIA COMUNITÁRIA
Na Farmácia Comunitária da Obra Social São Judas Tadeu, somente há liberação 
de medicamentos com a receita médica recente (tem que estar datada, constar a 
assinatura do médico com validade de 6 meses) e a dispensação seguirá o que 
o médico prescreveu. Horário de funcionamento: às terças, quintas e sextas-
feiras, das 8h às 11h20 e das 13h às 16h. Documentos necessários (pode ser 
cópia) para realizar a ficha cadastral: RG, CPF, Certidão de nascimento (se for 
menor de idade) e comprovante de residência. Mais informações pelo tel. (11) 
2050-6191. Endereço: Av. Piassanguaba, 3061.

BAZARES DE ROUPAS 
Funcionamento às quintas e sextas-feiras, das 9h às 15h. Aos sábados, das 8h30 
às 11h. Local: Obra Social São Judas Tadeu. Endereço: Av. Piassanguaba, 3061.

BAZAR DE MÓVEIS, LIVROS E ELETRÔNICOS
Funcionamento aos sábados, das 8h30 às 11h. Local: Obra Social São Judas Tadeu. 
Endereço: Alameda dos Guaiós, 40.

A Obra Social São Judas Tadeu é uma entidade sem fins lucrativos, ligada ao 
Santuário São Judas Tadeu, à Av. Piassanguaba, 3061. Mais informações pelo 
telefone (11) 5078-6544. E-mail: obrasocial@saojudas.org.br 

MARIANGELA MANTOVANI
Psicóloga, psicodramatista, terapeuta de casais e famílias, sexóloga, 

palestrante escolar, coordenadora do atendimento psicológico do Santuário 
São Judas Tadeu desde 1984.
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31 DE DEZEMBRO E 
1º DE JANEIRO NO SANTUÁRIO
31 de Dezembro (quinta-feira) - 
Missas às 9h, 12h, 15h e às 19h30 a 
Solene Missa de Ação de Graças pelo 
ano de 2020, na igreja nova. Haverá 
atendimento de Padres para confis-
sões das 9h às 17h na Sala São Ju-
das e a Secretaria Paroquial aten-
derá das 8h às 12h. 

1º de Janeiro de 2021 (sexta-feira) – 
Santa Maria, Mãe de Deus (Solenidade), Dia Mundial da Paz – Missas: 
às 10h, 12h, 18h e 19h30, na igreja nova. Haverá atendimento de Padres 
para confissões das 9h às 12h na Sala São Judas e a Secretaria Paro-
quial ficará fechada. 

PARTIRAM PARA A CASA DO PAI

Faleceu no dia 1º de Dezembro de 2020, aos 69 anos, 
o sr. Renato Antônio Estevão, membro da Pastoral 
da Coleta do Santuário São Judas Tadeu há 15 anos. 

Faleceu no dia 24 de Dezembro de 2020, aos 90 
anos, o Sr. José Nunes Filho, mais conhecido como 
Nunes. Ele participou, por mais de 40 anos com sua 
esposa Dina, da equipe de Liturgia e também foi 
testemunha qualificada do matrimônio, ou “ministro 
de casamento” no Santuário na década de 1990. 

Que o Sagrado Coração de Jesus receba esses nossos irmãos em seu 
Reino de Amor e misericórdia e console, na fé e esperança da Res-
surreição, todos os familiares e amigos! “Salvos pela morte de vosso 
Filho, ao vosso chamado despertaremos para a Ressurreição!”

81 ANOS DA 
PARÓQUIA SÃO JUDAS 

No dia 25 de Janeiro (segunda-fei-
ra), Festa da conversão de São Pau-
lo Apóstolo, nossa Paróquia São 
Judas Tadeu completa 81 anos. Ha-
verá a Missa solene às 12h, em ação 
de graças, presidida pelo Pároco e 
Reitor, Pe. Eli Lobato dos Santos,s-
cj. Venha celebrar conosco! 

28 DE JANEIRO DE 2021
O primeiro dia 28 votivo a São Ju-
das Tadeu, do ano de 2021, em Ja-
neiro (quinta-feira), haverá missas 
no Santuário: às 6h, 7h, 9h, 12h, 
15h, 17h, 18h e 19h30, na igreja 
nova. Não há necessidade de ins-
crição prévia pelo site. 

QUARTA-FEIRA DE CINZAS
No dia 17 de Fevereiro, Quarta-
-feira de Cinzas, dia de jejum e abs-
tinência, inicia na Igreja o Tempo da 
Quaresma. Na Paróquia/Santuário 
São Judas Tadeu haverá bênção e 
imposição das cinzas em todas as 
missas: às 9h, 12h, 15h e 17h na 
igreja nova. Neste dia começa no 
Brasil a Campanha da Fraternidade 
Ecumênica 2021 com o tema: “Fra-
ternidade e Diálogo, compromisso 
de amor” e lema: “Cristo é a nos-
sa paz: do que era dividido, fez 
uma unidade” (Ef 2,14). 

APRESENTAÇÃO 
DO SENHOR

No dia 02 de Fevereiro (terça-feira), 
ocorre a Festa da Apresentação de 
Jesus Cristo ao Templo pelas mãos 
de Maria e de José. É também Dia 
Mundial da Vida Consagrada. Na 
Paróquia/Santuário haverá bênção 
das velas em cada missa: às 9h, 
12h, 15h e 17h (igreja nova). Traga 
suas velas e venha participar!

BÊNÇÃOS NO 
DIA DE SÃO BRÁS 

No dia 03 de Fevereiro (quarta-feira), 
ocorre a memória de São Brás, bispo 
e mártir. Na Paróquia/Santuário São 
Judas Tadeu será dada a bênção con-
tra os males da garganta em todas as 
missas: às 9h, 12h, 15h e 17h.

CONFISSÕES E 
BÊNÇÃOS NA QUARESMA

Durante a Quaresma, haverá aten-
dimentos às confissões, na Sala 
São Judas, das 9h às 17h, com 
bênçãos de meia em meia hora. 
Prepare-se, fazendo um adequado 
exame de consciência antes, e ve-
nha confessar-se, sempre utilizan-
do máscara de proteção. 

Nota: Esta edição do Jornal São Judas foi fechada no dia 18 de 
Dezembro de 2020. Mais informações pelo tel. (11) 3504-5700 ou 

(11) 5072-9928. Todas as notícias estão sujeitas a alterações, devido à 
pandemia. Consulte o nosso site: www.saojudas.org.br

Notícias
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Conheça a Família dos Devotos de São Judas Tadeu! Torne-se 
Devoto Colaborador e receba a cada mês, a Revista São Judas, 
que em 2021 trará um aprofundamento de parte por parte da Santa 
Missa, o Sacramento dos Sacramentos. Para saber mais, entre em 
contato conosco pelo WhatsApp (11) 9 9204-8222. Iniciemos 
2021, rezando: 

Adoro-te com amor, Deus escondido, que sob estas espécies 
estás presente, dou-te o meu coração inteiramente, em tua 
contemplação desfalecido.

A vista, o tato, o gosto nada sabem. Só no que o ouvido sabe se 
há de crer. Creio em tudo o que o Filho de Deus veio dizer. Nada 
mais verdadeiro pode ser do que a própria Palavra da verdade. Na 
cruz estava oculta a divindade, aqui também o está a humanidade. 
E, contudo, eu creio e confesso que ambas aqui estão na realidade, 
e o que pedia o bom ladrão, eu peço.

Não vejo as chagas, como Tomé, mas confesso-te, meu Deus 
e meu Senhor, faz-me ter cada vez em ti mais fé, uma esperança 
maior e mais amor.

Ó memorial da morte do Senhor! Ó vivo pão que ao homem 
dás a vida!

Que a minha alma sempre de ti viva! Que sempre lhe seja doce 
o teu sabor!

Ó doce pelicano! Ó bom Jesus!
Lava-me com o teu sangue, a mim, imundo, com esse sangue 

do qual uma só gota pode salvar do pecado todo o mundo.
Jesus, a quem contemplo oculto agora, dá-me o que eu 

desejo ansiosamente: ver-te, face a face, na tua glória e na glória 
contemplar-te eternamente. Amém!   

É PRECISO 
CONHECER MAIS, 
PARA AMAR MAIS

ADORO-TE COM AMOR 
(ADORO TE DEVOTE)
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CADASTRO PARA NOVOS 
DEVOTOS COLABORADORES

Eu quero colaborar com a família dos Devotos de São Judas Tadeu!

Preencha o cadastro e entregue na Secretaria Paroquial ou envie para: santuario@saojudas.
org.br ou WhatsApp (11) 9 9204-8222. Você receberá mensalmente a Revista  São Judas e um 
boleto para colaboração espontânea. PARTICIPE! 

Você pode nos ajudar via transferência bancária: 
Paroquia São Judas Tadeu 

CNPJ 63.089.825/0115-02 Bradesco Ag 2818-5 c/c 0028-0

Nome Completo:

Endereço:

CEP:                                       Data de nascimento:
 
Telefone residencial:

Celular:
 
CPF:
 
E-mail:
 

Janeiro é o clássico mês para duas importantes decisões: 
o que deverá ser feito e o que deverá ser revisado para o ano 
que inicia. Entusiasmo, coragem e ansiedade são alguns dos 
muitos sentimentos responsáveis para que a expectativa torne-
se realidade. Existem também duas opções para o bom êxito 
desta incrível experiência: 1) Planejar tudo a partir do eu 2) 
Planejar tudo a partir Dele. Mas Dele quem?? Um coração 
aberto e devoto descobrirá logo que Deus será sempre a 
melhor opção para um planejamento seguro e mais duradouro!

Aqui no Santuário São Judas Tadeu, você encontrará todos os meios necessários para que 
seu planejamento seja repleto de bênçãos!

Espaço para acolhida e oração, celebrações diárias para seu encontro com Deus na Santa 
Eucaristia, momentos de  reconciliação, confissões e bênçãos com nossos sacerdotes: tudo 
pensado, com muito amor, para que seus dias sejam conduzidos pelo Santo Espírito de Deus, 
sempre com a  intercessão do nosso querido São Judas Tadeu!

Planeje bem! E se por algum motivo você deixou de contribuir com a Família dos Devotos, 
pedimos a sua ajuda para este novo recomeço e assim, podermos entrar em seu planejamento também! 

Reative sua doação e seu SIM para este Lugar Sagrado no qual você e sua família são sempre 
muito bem vindos! E se você já faz parte da Família dos Devotos de São Judas Tadeu, convide um 
amigo para fazer parte! Seguimos unidos em oração em 2021!

O MELHOR PLANEJAMENTO 
PARA 2021!

Caro Devoto, nós louvamos e agradecemos a 
Cristo, nosso Senhor, por todo o bem que você tem 
feito à Igreja e a esta Paróquia/Santuário São Judas 
Tadeu, através da sua fiel colaboração. Graças ao seu 
gesto concreto e fiel, de comprometimento e doação, 
é que o Senhor opera tantas obras neste Santuário, 
na ajuda aos irmãos que precisam, em nossa Obra 
Social e em tantas iniciativas de evangelização, prin-
cipalmente agora, pelos meios de comunicação. 

Nosso empenho – todo o tempo – é o de apro-
ximar você de nosso Santuário, e de aproximar o 
Santuário de você. A nossa dedicação é que você 
sinta-se parte dessa grande obra do amor de Deus 
que há 80 anos acolhe você, devoto, paroquiano, vo-
luntário, agente de pastoral.

Após a sua doação, se possível, envie uma foto do 
comprovante para santuario@saojudas.org.br ou 

Whatsapp (11) 9 9204 8222.

 Participe da Família dos Devotos de São Judas Tadeu:
Whatsapp (11) 9 9204 8222

familiadosdevotos@saojudas.org.br

CONTINUE CONTRIBUINDO 
COMO PUDER!

PARÓQUIA SÃO JUDAS TADEU 
CNPJ 63.089.825/0115-02. 

BRADESCO 
AGÊNCIA 2818-5, 
CONTA CORRENTE 000028-0. 

NOVA CONTA
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 
OPERAÇÃO 003, AGÊNCIA 3103. 
CONTA CORRENTE 00800054-1. 

SANTANDER
AGÊNCIA 3706, 
CONTA CORRENTE 130051750. 

Não deixe de realizar suas doações à comunidade, 
sobretudo nesse momento! Para continuar mantendo 
esse Santuário, contamos com a sua colaboração con-
creta. Para depósitos, bancários, de qualquer valor para: 


